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Quem, em Teófilo Otoni, terá espaço no governo Pimentel?
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Sicoob CREDIVALE inaugura nova filial na Av. Sidônio Ottoni
Na manhã de quinta-fei-

ra (4/12) o SICOOB CREDIVA-
LE inaugurou a sua mais nova 
agência filial em Teófilo Otoni 
como parte do programa de 
expansão da cooperativa de 
crédito que mais cresce no 
Nordeste de Minas, e que hoje 
conta com 23 agências.

A inauguração obedece a 
uma estratégia que visa me-
lhorar ainda mais a visibilidade 
do SICOOB CREDIVALE, tendo 
em vista o endereço privilegia-
do — em frente a um dos mais 
movimentados hipermercados 
da cidade, e em uma rodovia 
que, atualmente, é a princi-
pal via de acesso e ligação aos 
bairros Bela Vista e São Jacinto, 
que são, reconhecidamente, 
alguns dos mais populosos da 
cidade e região.

A solenidade foi dirigida 
pelo gerente geral da coope-
rativa, Francisco Costa Jr., que 
contou com o apoio de toda a 
diretoria e equipe técnica-ad-
ministrativa do SICOOB CREDI-
VALE. Emocionado, o presiden-
te do Conselho de Administra-
ção, o pecuarista Antônio Gal-
vão, disse que se sentia muito 
satisfeito em ver a CREDIVALE 
crescendo, produzindo frutos e 
ganhando o respeito de toda a 
população regional.

O padre Joel Ferreira, vigá-
rio da Paróquia de Nossa Senho-
ra de Fátima, e convidado espe-
cial da diretoria da cooperativa 
para proferir a bênção inaugu-
ral, disse que, num momento 
em que se vê o Estado brasileiro 
sendo assaltado por gente ines-
crupulosa e sem moral e res-
peito, é importante ver pessoas 
do quilate de Antônio Galvão e 
dos demais diretores do SICOOB 
CREDIVALE, que há 26 anos vêm 
trabalhando com honradez, 
com honestidade e moralidade 
à frente da cooperativa, e as-
sim inspirando outras pessoas a 
acreditarem e participarem des-
ta empresa que gera empregos, 
renda e desenvolvimento para 
os seus cooperados e para a re-
gião como um todo.

Por sua vez, o prefeito Ge-
túlio Neiva, ao fazer uso da pa-
lavra, disse que falar do SICOOB 
CREDIVALE é uma tarefa gratifi-
cante. Ele viu a cooperativa nas-
cendo, crescendo, prosperando 
e se tornando uma referência 
regional. O prefeito atribuiu to-
do o sucesso do SICOOB CREDI-
VALE à liderança do pecuarista 
Antônio Galvão e ao profissio-
nalismo da diretoria e de toda 
a equipe de colaboradores, a 
quem parabenizou pela nova 
agência.

Bênção inaugural proferida pelo Padre Joel Ferreira

O presidente do Conselho, Antônio Galvão, e o prefeito 
Getúlio Neiva, descerraram a fita inaugural

Dezenas de associados e de colaboradores do Sicoob 
CREDIVALE compareceram à inauguração da nova agência

O presidente Antônio Galvão, ao final da solenidade, posou 
ao lado de diretores, colaboradores e cooperados

Colaborador do Sicoob CREDIVALE apresenta a nova 
agência para aos convidados durante a inauguração

Com a aproximação da 
posse do governador eleito, 
Fernando Pimentel, muita 
gente já começou a especular 
quem, de fato, em Teófilo Oto-
ni, terá algum espaço no novo 
governo petista de Minas Ge-
rais. Para responder a esta per-

gunta O REPÓRTER NOTÍCIAS 
traçou uma linha hierárquica 
das pessoas que, pelo menos 
no primeiro momento, deve-
rão ser as referências de Pi-
mentel na cidade e região. 

Confira tudo à Página 03.
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Vai começar a maior guerra política 
da história de Teófilo Otoni

Dizem que o brasileiro, em 
matéria de política, tem memó-
ria curta — e que o teofiloto-
nense tem memória mais curta 
ainda. Eu não sei se isto é ver-
dade. Não sei mesmo. Mas eu, 
de minha parte, tenho algumas 
boas lembranças de embates 
políticos que até mereciam ser 
cantados e decantados.

Quer um exemplo? Quem 
não se lembra de 1988, quan-
do Edson Soares, apoiado por 
Getúlio Neiva, venceu Wander 
Lister, o Negão? E mais: quem 
não se lembra da quase inacre-
ditável vitória do Dr. Samir sobre 
Luiz Leal em 1992? De lá para cá 
nós ainda tivemos um embate 
entre três ex-prefeitos em 1996, 
quando venceu Edson Soares, e 
a volta por cima de Getúlio Nei-
va, em 2000, quando todo mun-
do dava como certa a vitória de 
Maria José, do PT. E como es-
quecer o anos de 2008, quando 
todos apostavam na vitória de 
Getúlio, e deu Maria José?

Pois é! Quem acompanha a 
história política de Teófilo Oto-
ni tem boas lembranças desses 
e outros embates que não po-
dem nem devem ser esqueci-
dos. Mas duvido que qualquer 
um desses tenha sido maior do 
que o que vem por aí em 2016. 
Preste atenção para o título que 
usei para este editorial. Propo-
sitadamente, não quis usar a 
expressão “embate”, nem tam-
pouco “disputa”, “pleito” ou 
outras bem comuns para cam-
panhas eleitorais. Eu usei cons-
cientemente a expressão “guer-
ra”. Isso mesmo, “guerra”. 2016 
será a maior guerra política da 
nossa história — e eu não tenho 
nenhuma dúvida quanto a isto. 
Agora preste atenção nas razões 
que me fazem crer nisto:

De um lado nós teremos o 
PT, parcialmente dividido, com 
pelo menos três nomes postos 
como pré-candidatos, sem fa-
lar em nomes de pessoas que 
apoiaram Pimentel e que, mes-

mo não pertencendo ao Partido 
dos Trabalhadores, lutarão para 
conseguirem o apoio da legenda 
— é o caso, em particular, do de-
putado federal Ademir Camilo, 
que pode ser candidato, ou, ca-
so desista de disputar, lançará o 
seu irmão, o médico pediatra Dr. 
Adail. Só isso já será o suficien-
te para render muito pano pra 
manga.

É importante esclarecer, no 
entanto, que esta não será uma 
disputa simples. Não se trata 
apenas de um pleito para saber 
quem assume a Prefeitura. Se-
rá, antes de tudo, uma guerra 
de grupos. O PT passou vinte 
e dois anos tentando chegar à 
Prefeitura de Teófilo Otoni. E, 
quando conseguiu, se apegou 
àquela boca e não queria largá-
la de jeito nenhum. Getúlio por 
sua vez, passou toda a sua vida 
pública incorporando o papel de 
grande líder e referência política 
de Teófilo Otoni. No entanto, na 
última década viu seu prestígio 
seriamente comprometido pelo 
avanço do Partido dos Trabalha-
dores na cidade. E, nesta briga, 
Getúlio encontrou um adversário 
difícil de vencer: uma bandeira. 
O PT, embora, em nível nacional 
se fundamente na figura icônica 
de Lula, no interior não costuma 
deixar caciques se sobressaírem. 
O que importa é o partido. Na 
última eleição municipal, por 
exemplo, o PT, no afã de se reno-
var e se reinventar, lançou o em-
presário Ricardo da Emex, e deu a 
ele quase 30 mil votos. Nenhum 
outro partido conseguiria nada 
parecido em tão pouco tempo.

Será que veremos, também 
— e de novo — o surgimento de 
uma terceira via, como foi o caso 
de Giovani Cota em 2004, Edu-
ardo Tomich em 2008, e Fátima 
Dantas em 2012?... Bem, é pos-
sível. Mas a não ser que este no-
me da terceira via tenha muito 
dinheiro para gastar, duvido que 
consiga sequer o mesmo núme-
ro de votos conseguidos pelos 

candidatos alternativos antes. 
E sabe por quê? Simples: por-
que que esta será uma guerra 
do “nós contra eles”. E cada um 
dos lados envolvidos se revesti-
rá do “nós” e rotulará os adver-
sários como “eles”.

Há quem defenda que es-
ta guerra pode ser boa para a 
política de Teófilo Otoni. Eu, 
particularmente, discordo. Ve-
jamos o que ocorreu em nível 
nacional neste ano de 2014. 
Os principais candidatos fica-
vam se atacando mutuamente 
e, assim, não apresentavam 
propostas — não sei se inten-
cionalmente, ou se por falta de 
tempo nos programas. A pre-
sidenta Dilma foi reeleita sem 
apresentar uma única proposta 
nova de fato, mesmo num Bra-
sil que está caminhando para 
trás a olhos vistos. E eu tenho 
muito medo que isso ocorra 
também aqui na terrinha. Que 
assistamos a campanhas onde, 
ao invés de se apresentar pro-
postas, os candidatos percam 
muito mais tempo demonizan-
do os adversários.

A primeira guerra mundial, 
que completou 100 anos em 
2014, matou mais de dez mi-
lhões de pessoas entre solda-
dos e civis. E tudo isso por que 
o imperador austro-húngaro 
queria vingança pela morte do 
filho. No final da guerra o seu 
império, até então uma potên-
cia, foi dissolvido. Brigou, bri-
gou... e não se chegou a lugar 
nenhum. E esse é o meu maior 
medo — que ocorra o mesmo 
conosco.

Outro grande medo que 
tenho é que se consolide uma 
fala antiga da ex-prefeita Maria 
José: Na luta entre o mar e o 
rochedo, quem sempre sai per-
dendo é o peixe!
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Muito Bom
A instalação das 

câmeras do programa 
“OLHO VIVO” em Teófilo 
Otoni. Através do moni-
toramento constante do 
Centro da Cidade, as au-
toridades policiais acre-
ditam que conseguirão 
reduzir substancialmen-
te os crimes — princi-
palmente furtos, roubos 
e assaltos na região cen-
tral. O programa é, sem 
sombra de dúvidas, uma 
importante ferramenta 
para coibir a marginali-
dade.

Nada Bom
A insistência das 

agências bancárias em Te-
ófilo Otoni de descumpri-
rem a lei dos 15 minutos. A 
lei é muito clara. O cliente 
deve ser atendido em até 
15 minutos em dias nor-
mais, e em até 30 minutos 
em dias que antecedam ou 
sucedam feriados. O pro-
blema é que os bancos 
simplesmente fingem 
que não conhecem a lei. 
Há casos de pessoas que 
chegam a ficar mais de 
duas horas em uma fila 
para depois ainda serem 
mal atendidas.

O REPÓRTER NOTÍCIAS grafou equivocadamente em 
sua edição anterior, na capa, o número da edição como sen-
do 161. O correto é Edição 171.

Jesus está voltando!
Você está preparado para encontrá-Lo?
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Liderança & Atitudes
“Tudo o que vem até você é atraído pela maneira como 

você pensa e pelas imagens que você guarda em sua mente. Esta 
é a diferença que faz com que 1% da população mundial ganhe 

cerca de 96% do dinheiro que é gerado no Planeta”. 
Gilclér Regina

São coisas que os babi-
lônios já sabiam assim como 
também Platão, Shakespeare, 
Newton, Beethoven, Einstein... 
Todo esse comportamento 
da mente é transformado em 
atitudes diárias do ser huma-
no que define o sucesso e que 
percebemos no trabalho de 
liderança que é desenvolvido 
dentro das empresas.

Uma empresa começa 
quebrar cinco anos antes e a 
razão concentra-se, em geral, 
nas atitudes de liderança. Exis-
tem dois tipos de atitudes que 
fazem um negócio quebrar. 
Assim, o ser humano também 
tem sempre dois pensamen-
tos, um que o aproxima da 
felicidade e outro que o afas-
ta dela e irá vencer o jogo da 
vida aquele que for mais bem 
alimentado.

Já vi muitas empresas 
quebrarem por estas duas si-
tuações igualmente nocivas ao 
negócio. A primeira são pesso-
as que não sabem delegar, que 
tem que se meter em tudo e 
se irritam até com a posição 
do cafezinho na sala... Opinam 
até em qual marca de sabone-
te se deve ou não comprar! 
Aliás, estes enfartam cedo.	

Em segundo, está o des-

preocupado por completo, 
aquele que faz de conta que é 
míope e “não enxerga” muitas 
coisas... Prefere não despedir 
para não queimar sua imagem, 
vai relevando os erros daqueles 
que sempre chegam atrasados, 
usam o “face” e o “whatsap” 
para fins pessoais na hora do 
trabalho... São aqueles que se-
guem a música “deixa a vida me 
levar”... E acaba levando mes-
mo.

A própria equipe começa 
a pensar que se nem o “chefe” 
se preocupa, muito menos eles 
devem se preocupar... 

Na primeira situação o re-
sultado é desastroso, causan-
do um constante mal estar, um 
ambiente carregado. Na segun-
da, sentem o desleixo daque-
le que deveria ser o exemplo 
e sentem-se inseguros e não 
apostam no futuro da empresa 
nem de suas carreiras por lá.

O líder verdadeiro aposta 
no negócio, nas tecnologias, 
mas acima de tudo, nas pessoas 
e sabe que elas devem fazer a 
diferença, focadas no negócio, 
comprometidas e não apenas 
envolvidas e que todos, sejam 
quais sejam os cargos, devem 
ter uma meta, um grande obje-
tivo, tudo centrado nos ideais e 
propósitos do negócio.

Aprendi com minha mãe 
um velho ditado que diz que 
quem queimou a língua com 
sopa quente não esquece de 
soprar a próxima vez. 

Na empresa, nós podemos 
delegar, compartilhar, persu-
adir, determinar, conforme 
as equipes e o nível de tarefa 
exigido... Mas não faz mal a 
ninguém repaginar sempre o 
terreno para ver como as coi-
sas estão fluindo...

Pense nisso, um forte 
abraço e esteja com Deus!

* Gilclér Regina, pales-
trante de sucesso, escritor 
com vários livros, CDs e DVDs 
motivacionais que já vende-
ram mais de seis milhões de 
exemplares. Clientes como 
General Motors, Basf, Bayer, 
SEBRAE, Caixa, Banco do Brasil 
compram suas palestras. Mais 
de 3000 palestras realizadas 
no país e exterior.

Gilclér Regina
Palestrante motivacional
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Dos humanos e serviços
Quem é o mais importante 

num negócio: o cliente ou o em-
presário? O ovo ou a galinha? 
Esta discussão nunca terminou e 
nunca vai terminar. Sem empre-
sário não há oferta de serviços 
ou produtos e sem cliente não 
há quem compre. Mas, vamos 
ver primeiro como é ser clien-
te no Brasil, claro que sempre 
com exceções que confirmam 
a regra. Ser cliente no Brasil é 
ter enorme paciência com os 
serviços que lhe são oferecidos. 
Seja de grandes empresas, seja 
de serviços mais simples como 
reparos domésticos. Você ser 
rejeitado na recepção de um 
banco porque estamos com 
clientes demais e não pode-
mos, atendê-lo, é brincadeira. 
Os serviços de telefonia, a não 
ser de telemarketing, onde lhe 
despejam aos ouvidos centenas 
de palavras com rapidez de ser-
ra elétrica para lhe vender algo 
mais caro, são piores do que no 
pior país do continente africano. 
E qualquer comunicação que vo-
cê faz com os fornecedores é o 
tal de apertar um, depois cinco, 
depois três e depois esperar pa-
ra que alguém na Bahia atender 
alguém do Rio Grande do Sul, 
de uma coisa chamada call cen-
ter, sem saber de que se trata e 
lhe ameaçar que está gravando 
tudo para lhe processar se vo-
cê perder paciência e reclamar 
mais.

Reclamar na loja ou dire-

tamente, este pão de queijo es-
tá frio e salgado demais, é uma 
ofensa pessoal.Imagina, reclamar 
de mim que trabalho dez horas 
por dia, viajo duas horas para 
chegar e voltar do serviço e ga-
nho salário mínimo e tenho chefe 
me enervando o tempo todo e 
agora vem você o cliente chato? 
Qual é! Eu também sou humano, 
ora bolas!

Essa relação tem que mudar 
e é a grande chance de pequenos 
empresários e novos empreende-
dores a mudarem. E com isso ga-
nharem um espaço econômico-
financeiro. O contato do proprie-
tário da empresa, que cuida dire-
tamente do cliente, pode ser um 
adicional importante nos ganhos 
da empresa. Mas, para atingir es-
se objetivo, o empresário precisa 
de treinamento específico. Deve  
entender que essa percepção da 
qualidade lhe trará dados impor-
tantes sobre os produtos e servi-
ços que oferece. Alguém que se 
aventura a ser empresário e acha 
que o cliente é a coisa mais chata 
do negócio tem mais é que pro-
curar outra coisa a fazer. O cliente 
pode não ter sempre razão, mas 
com certeza é ele quem paga pe-
los produtos e serviços.

E mais, essa mentalidade 
deve ser transmitida através de 
orientação,treinamento e boas 
condições de trabalho a todos os 
funcionários. Mas, fato é que se o 
dono não pensa assim, você não 

pode esperar que os funcioná-
rios ajam diferentemente.

Nas grandes empresas, on-
de os executivos e mesmo os 
donos se afastam cada vez mais 
dos clientes, deixando tudo por 
conta do marketing, vendas e 
outras engenhocas, o problema 
ainda é mais sério. Duvido que 
o Presidente da uma telefônica 
brasileira tentou alguma vez re-
clamar dos serviços da própria 
empresa. Ou que os executivos 
dos grandes mercados enfren-
tem filas. Ou os diretores de ban-
cos entrem sequer nas agências 
mal enjambradas e conversem 
com clientes e funcionários.

Então, vamos mudar isso. 
Para simpatia com sorriso e jeiti-
nho, para simpatia da eficiência 
e respeito. Os dois ganham, o 
cliente e fornecedor, seja quem 
for.

Stefan Salej
empresário e ex-presi-

dente da FIEMG
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Quem, em Teófilo Otoni, terá espaço no Governo Pimentel?
Por David Ribeiro Jr.

Faltando apenas alguns poucos dias para o governador elei-
to, Fernando Pimentel (PT), tomar posse, já há um verdadeiro 
bolsão de apostas para saber quem terá mais e/ou menos espaço 
no novo governo petista — o primeiro legitimamente petista da 
história de Minas Gerais. Antes, o partido havia apenas compos-
to com Itamar Franco no 2º turno das eleições de 1998.

Enquanto as bases ficam brigando para saber quem será mais 
ou menos importante, acaba-se cometendo um erro gravíssimo, 
que é o de não levar em consideração quem terá, de fato, “algu-
ma” importância no novo governo.

Sempre que um governador toma posse, é natural que ha-
ja mudanças. O governador, mesmo quando se trata de alguém 
eleito com o apoio do grupo do seu antecessor, acaba implantan-
do algumas inovações para que a sua gestão tenha uma marca 

própria. E se já é assim quando o governador eleito é do mesmo 
grupo, imagina o que vai acontecer agora com a posse de Fernan-
do Pimentel?!

É claro que a maioria d os cargos comissionados deverá ter 
novos ocupantes já nos primeiros dias de janeiro. Alguns cargos, 
em função do alto nível técnico exigido, deverão demorar um 
pouco mais para receber novos titulares. Mas a troca de nomes 
é inevitável. Até por força do hábito, o eleito quer privilegiar pes-
soas do seu partido e do seu grupo.

Acontece que o fato de alguém deter um cargo na estrutura 
do governo não quer dizer — pelo menos não necessariamen-
te — que tenha alguma importância política na estrutura deste 
mesmo governo. Muitas vezes trata-se apenas de um pião, al-
guém que está ali para que outro não esteja.

Assim, o fato de virmos a partir de janeiro um monte de no-
vos nomes como assessores do governo, ou diretores de órgãos 

do governo, não fará dessas pessoas “autoridades”, do mesmo 
modo que os atuais ocupantes, na maioria dos casos apadrinha-
dos políticos, também não são autoridades coisa nenhuma.

Autoridade de verdade é quem tem prestígio. É quem conse-
gue canalizar recursos, programas, projetos, convênios, e, princi-
palmente, quem consegue ter vez e voz na estrutura de governo. 
A diferença de autoridade e “aspone” é que autoridade é alguém 
que detém algum prestígio junto ao governo; é alguém que é 
ouvido pelo mandatário sobre as ações e projetos em prol  da 
governabilidade no Estado como um todo, ou em uma região es-
pecífica. E, convenhamos, num estado com 50 mil cargos de con-
fiança, duvido que pelo menos 1% (um por cento) dos indicados 
tenham, de fato, algum prestígio político. O resto é só o resto. 
São os apadrinhados. Os aspones. São os indicados dos nomes 
que relacionamos abaixo como aqueles que terão de fato alguma 
vez e voz no governo.

1. MARIA JOSÉ
Apesar da idade avançada — ela completou 84 

anos em setembro —, e de não ocupar no momento 
nenhum cargo importante, a ex-prefeita e ex-deputa-
da estadual Maria José já é a pessoa mais respeitada 
pelo novo governador no Nordeste Mineiro. Sempre 
que alguém da região vai até Belo Horizonte discutir 
as ações de governo com Pimentel, ele logo pergun-
ta: “e Maria José? Você tem visto ela? Tem conversa-
do com ela?... Leve o meu abraço a ela, por favor!” 
Não precisa falar mais nada, né? Acredite você, ou 
não, Maria José será uma das mais importantes figu-
ras do governo em nossa cidade e região. Todos se 
lembram da influência que o falecido Maron Mattar 
exercia sobre Aécio Neves. Agora é a vez de Maria 
José.

5. THALLES CONTÃO
Thalles é jovem, é inteligente e tem sabido como 

poucos fidelizar a sua base. Devido à sua proximida-
de com o deputado federal Reginaldo Lopes, chegou 
a ser convidado para assumir a 37ª Superintendên-
cia Regional de Ensino. Ainda não deu uma resposta 
definitiva, mas sabe-se que, se não aceitar, deverá 
indicar o nome. O maior obstáculo de Thalles é a sua 
reeleição daqui a dois anos. Muita gente dentro do 
próprio PT se prepara para lhe disparar fogo amigo 
por causa de sua postura. Querem que ele faça opo-
sição sistemática ao prefeito Getúlio Neiva, mesmo 
que, para isto, tenha que votar contra projetos que 
são bons para o povo. Thalles tem preferido ficar do 
lado do povo. Tem feito a coisa certa... mas PT é PT... 
né?!

9. DANIEL SUCUPIRA
Daniel é uma incógnita. É difícil de dizer ao cer-

to qual será o seu papel no governo Pimentel, mas 
sabe-se que ele será ouvido, sim — afinal, o homem 
provou que é bom de voto. O problema de Daniel 
é que, embora esteja sabendo se projetar junto às 
bases, tem cometido alguns pecados quando o as-
sunto é fidelizar o grupo. Ou seja: não tem sabido 
compor com os companheiros de expressão no dire-
tório municipal do partido. Exemplo disso é que os 
outros dois vereadores do PT preferiram votar duas 
vezes em Northon Neiva para presidente da Câmara 
do que em Daniel, que é do mesmo partido. Isso, na 
verdade ajuda a projetá-lo nas bases, mas cria um 
ambiente hostil entre as lideranças partidárias. E aí, 
né...

2. ADEMIR CAMILO
O PT local não engole o deputado federal Ade-

mir Camilo, que continuará deputado, mesmo ten-
do ficado na primeira suplência nas eleições 2014. 
Acontece que, o PT local gostando ou não, não se 
pode deixar de levar em consideração que Ademir 
optou pela candidatura de Pimentel, mesmo quan-
do grande parte do PT estadual ainda queria prévias 
partidárias e sonhava com a possibilidade de ter Pa-
trus Ananias como o candidato ao Governo. Ademir 
soube escolher o lado vencedor desde o primeiro 
momento. E, como todos sabem, Pimentel sabe ser 
um homem grato. Agora, como presidente do PROS 
em Minas, Ademir será um dos mais importantes no-
mes da base governista de Pimentel em Brasília. Tá 
podendo!

6. RICARDO DA EMEX
Ricardo da Emex pertence ao novo PT do Século 

XXI. Tem espírito arrojado, é um empreendedor nato 
e dono de uma inteligência ímpar. É por isso que foi 
escolhido pelo PT nas últimas eleições municipais pa-
ra disputar a Prefeitura. Não venceu, mas fez bonito 
ao somar quase 30 mil votos. Nas últimas eleições, 
neste ano, não conseguiu repetir a mesma votação, 
mas o partido estava dividido com vários nomes 
apoiando candidatos diferentes. Frente à Presidência 
da Associação Comercial tem feito um excelente tra-
balho, o que o credencia a disputar novamente a Pre-
feitura. E, além do mais, Ricardo foi candidato a de-
putado atendendo a um pedido direto de Pimentel. É 
claro que isso diz alguma coisa no jogo político.

10. MARIA HELENA COSTA SALIM
A ex-secretária municipal de Educação e atual 

presidente do PT em Teófilo Otoni é outra pessoa 
que, até em função da sua proximidade com a ami-
ga e companheira de partido Maria José, deverá ter 
algum espaço no novo governo. Não se sabe ainda 
qual cargo ela poderá ocupar, mas sabe-se que será 
um cargo importante e que, indiferente do cargo, ela 
terá direito a se expressar e ser ouvida sobre os ru-
mos da política estadual em nossa região. Já há quem 
comente que o convite para que Thalles Contão seja 
diretor da Superintendência de Ensino foi uma joga-
da para que ele recuse e indique Maria Helena para 
o lugar, e desta forma tenha a gratidão dela para a 
campanha de prefeito daqui a dois anos. Será?

3. FABINHO RAMALHO
Mesmo tendo mais votos do que Ademir — o 

que, tecnicamente, deveria deixá-lo na frente de 
Ademir nesta lista, Fabinho só assumiu a campanha 
de Pimentel em meados do pleito. E, ainda por cima, 
apoiou, para senador, o ex-governador Anastasia, 
contrário à eleição de Pimentel. É claro que Fabinho 
ele terá espaço no Governo, afinal, ele é deputado 
federal legitimamente eleito e é um articulador de 
mão cheia. Fabinho tem contatos, conhece como 
poucos o funcionamento das engrenagens do poder 
em Brasília, sabe articular e compor com aliados e 
adversários, e certamente será uma voz importante 
para dar sustentação ao novo governo. Seu único pe-
cado, se é que foi pecado, foi demorar a assumir a 
campanha do PT. E aí, né...

7. NEILANDO PIMENTA
Que ninguém se engane! Mesmo não tendo 

apoiado à candidatura de Fernando Pimentel, Nei-
lando Pimenta terá, sim, espaço em seu governo. 
Neilando está, atualmente, no PP, partido da base 
governista na Câmara Federal, e logo deverá compor 
a base de Pimentel no Estado, mesmo tendo ficado, 
durante a campanha, com o seu opositor. Sendo o 
único deputado estadual da cidade, Neilando será, 
sim, comunicado de todas as grandes obras, de todos 
os grandes projetos, e terá a opção de se envolver e 
apoiar o governador na cidade e região. E é claro que 
ele dirá sim a Pimentel. Pode não ser hoje ou ama-
nhã. Mas, mais cedo ou mais tarde, estará do lado do 
governador discutindo os projetos e programas para 
a nossa região.

11. PADRE GIOVANNI
O homem é um verdadeiro paladino do PT e das 

esquerdas em nossa cidade. Ele criou a APJ, ajudou 
a criar e a difundir o Partido dos Trabalhadores na 
cidade ainda nos idos dos anos 80, e sempre foi con-
siderado o maior exemplo de bom esquerdista de to-
da a nossa cidade. Foi graças ao seu trabalho com a 
APJ que o PT conseguiu formar uma base partidária 
tão forte e tão eficiente em Teófilo Otoni, sendo o 
único partido da cidade que goza do apoio de uma 
militância genuína. Foi assim que o Padre Giovanni 
obteve o respeito, e algum espaço na Administração 
da ex-prefeita Maria José, e que espera-se obtenha 
o mesmo espaço e o mesmo respeito do governador 
Fernando Pimentel à frente do Governo de Minas.

4. JORGE ARCANJO
O consultor político Jorge Arcanjo tem sido com-

panheiro de fato de Pimentel desde à campanha de 
2010, quando coordenou a sua campanha para se-
nador, mesmo tendo como adversário o então todo-
poderoso Aécio Neves. Jorge mostrou que tem garra, 
que é fiel ao grupo, e que é uma pessoa confiável. 
O próprio Pimentel disse isso mais de uma vez em 
reuniões políticas por toda a nossa região. Não será 
nenhuma surpresa, inclusive, se Pimentel já começar 
a preparar Jorge Arcanjo para disputar uma vaga na 
Assembleia em 2018. Mesmo sem mandato eletivo, 
Jorge detém algo que em política é fundamental: ele 
tem contatos. Tem disposição para trabalhar, e pode 
se filiar ao PT a pedido do amigo Fernando Pimen-
tel.

8. GETÚLIO NEIVA
Muita gente deve estar estranhando a inclusão 

do nome de Getúlio nesta lista. Mas não é nenhum 
exagero afirmar que ele terá algum espaço e impor-
tância na discussão dos rumos da política de nossa 
cidade. Gostando o PT local ou não, ele é prefeito e 
tem que ser ouvido quando o assunto é o futuro — e 
principalmente o presente — de Teófilo Otoni. O PT 
local, quando esteve à frente da Prefeitura, fez um 
monte de cargas d’água e deixou a Prefeitura endivi-
dada. Só falta, para piorar a situação, atrapalhar ago-
ra alguém de fazer o que não teve competência para 
fazer. Como Pimentel está acima destas questiúncu-
las, acredita-se que Getúlio sentará, sim, na mesa de 
discussões políticas. Quem viver, verá!

12. Dr. JEAN FREIRE
O médico Dr. Jean Freire, da cidade de Itaobim, 

eleito deputado estadual pelo PT, é mais um nome 
que, mesmo não tendo tido uma votação muito 
expressiva na cidade, deverá ter alguma influência 
nos rumos da política local. O Dr. Jean, que por três 
vezes foi vereador em Itaobim, é um homem sério, 
pragmático, mas também alguém com um espírito 
moderno e muita vontade de ajudar a região. Teó-
filo Otoni sempre quis eleger alguém para herdar o 
espólio político da ex-deputada estadual Maria José. 
Nunca conseguiu. Os analistas acreditam que o Dr. 
Jean fará de tudo para ocupar esta lacuna. Jovem e 
simpático, ele pretende apresentar projetos que po-
nham o Norte/Nordeste de Minas na rota do desen-
volvimento.
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O Festival de Intérpre-
tes da Canção de Teófilo 
Otoni — Festicanto 2014 —, 
em sua sexta edição, lotou 
a Praça Tiradentes e levou 
muita música e alegria à 
Praça Tiradentes no último 

final de semana. O Festi-
val contou com mais de 67 
inscritos e os candidatos 
foram selecionados para se 
apresentar em 2 (duas) eli-
minatórias, cada qual clas-
sificando os doze melhores. 

Na noite de domingo (23), 
os 24 candidatos finalistas 
se apresentaram para um 
corpo de 5 (cinco) jurados, 
composto por nomes de 
músicos e instrumentistas 
da cidade de Teófilo Otoni. 

Prestigiado por centenas de 
pessoas, em todas as noi-
tes, o Festival movimentou 
a Praça Tiradentes, ofere-
cendo entretenimento para 
o público teofilotonense. O 
Festicanto também tem si-

do um espaço para que sur-
jam novos talentos na músi-
ca na cidade.

Premiação — Em sua 6ª 
edição o Festicanto foi ven-
cido pela intérprete Maya 
Ribeiro. Maya recebeu das 
mãos do prefeito Getúlio 
Neiva e do vereador Thal-
les Contão um prêmio em 
dinheiro no valor de R$ 
1.000,00 (mil reais), troféu 
e uma medalha. O segundo 
lugar, com prêmio de 800 

reais, foi para o Grupo Die-
no.  O intérprete Jean Fer-
nandes ficou com o terceiro 
lugar e levou para casa o 
prêmio de 500 reais. A du-
pla Kamila Gomes e Emer-
son Vogel sagrou-se com a 
quarta colocação e fez jus a 
um prêmio de 300 reais. O 
quinto lugar, com premia-
ção de 200 reais, foi para 
Júnior Márcio.

(com informações de 
ASCOM/PMTO)

Juntos, a vencedora e os principais colocados do Festicanto, posam para foto histórica

A grande vencedora, Maya Ribeiro, recebendo o seu prêmio das mãos 
do vereador Thalles Contão (esq) e do prefeito Getúlio Neiva (dir)
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A Polícia Militar, por 
meio da 47ª Cia PM, do 19º 
BPM, que é responsável 
pelo policiamento na área 
central de Teófilo Otoni e 
bairros adjacentes, tem 
desencadeado trabalhos 
preventivos com o objeti-
vo de combater os crimes 
que têm como vítimas em 
potencial os funcionários e 
clientes bancários. A reali-
zação dessa campanha se 
dá por meio da constante 
presença de militares nas 
proximidades das agências 
bancárias, bem como pela 
realização de palestras vi-
sando o fornecimento de 
orientações de autoprote-
ção. 

Nesse ínterim, foi dado 

início a um Projeto de Polí-
cia Comunitária, denomina-
do “PREVENÇÃO BANCÁRIA 
EM CENA”, cujo objetivo é 
de fornecer uma maior ex-
planação das modalidades 
dos delitos aos clientes e 
funcionários bancários, uti-
lizando-se de encenações 
realizadas pelo grupo de 
teatro INCENA. Serão rea-
lizadas simulações das mo-
dalidades de crimes ocorri-
dos na região, dentro dos 
estabelecimentos financei-
ros, sempre com o propó-
sito de prestar maior assis-
tência por parte da Polícia, 
uma vez que a visualização 
dos “modus operandis” dos 
criminosos tornará o clien-
te mais atento, diminuindo 

assim as chances de se tor-
nar uma vítima em poten-
cial. Haverá ainda palestras 
com orientações de segu-
rança e potencialização do 
policiamento bancário.

Serão quatro dias de 
evento, com intervenções 
nos dia 27 de Novembro, 
01, 04 e 05 de dezembro 
do corrente ano. As apre-
sentações serão de curta 
duração, sendo até quatro 
apresentações por dia em 
cada banco.

As intervenções ocor-
rerão nos horários de 
maior fluxo de clientes, 
sendo: 8h20min, 9h30min 
e 10h20min (este no Itaú). 
A primeira intervenção é 
voltada aos aposentados e 

idosos e os demais ao pú-
blico em geral.

Serão simulados de-
litos que ocorrem com 
maior frequência como 
“Golpe da ligação premia-
da”, “Golpe do cheque”, 
“Golpe do troco”, “Golpe 
da ajuda no caixa eletrôni-
co 1 e 2”, Golpe do falso 
funcionário do INSS, Gol-
pe do Plano Bresser, den-
tre outros. 

Inicialmente as apre-
sentações serão realiza-
das nos bancos do Brasil 
(Agência Centro), Brades-
co e Caixa Econômica Fe-
deral (Agência da Rua En-
genheiro Antunes), que 
aderiram ao referido pro-
jeto.

Vereadores reelegem Northon Neiva presidente da Câmara
Com a vitória por 16 votos a 3, o vereador vence o colega Daniel Sucupira e repetirá a sua atuação 
na legislatura 2005-2008, quando presidiu os destinos da Casa durante os quatro anos do mandato

Na tarde da última terça-
feira a Câmara Municipal de 
Teófilo Otoni realizou a reunião 
preparatória em que foi eleita 
a nova Mesa Diretora da Casa. 
Para a Presidência da Mesa, o 
principal cargo disputado, ha-
via cinco nomes inscritos: o do 
então presidente Northon Nei-
va Diamantino (PMDB), que 
concorria à reeleição; Eduardo 
Sulz (PR), o Dedeu Baterias, 
então vice-presidente; Dr. Sa-
mir Sagih El Aouar (PHS); Rô-
mulo Barreiros (PSB) e Daniel 
Sucupira (PT).

Depois de aberta a sessão, 
iniciaram-se os trabalhos sem 
delongas colocando em apre-
ciação os nomes inscritos para 
presidente. Dois dos nomes 
retiraram a candidatura ainda 
na fase preliminar: Dedeu Ba-
terias e Dr. Samir. Em seguida 
deu-se início a eleição para 
presidente de forma aberta, 
onde cada vereador, ao ser 
chamado, anunciava formal-
mente o seu voto. O vereador 
Daniel Sucupira obteve três vo-
tos: o seu, o do vereador Assis 
da Prefeitura (PRP) e o do ve-
reador Rômulo Barreiros que, 
na hora de votar, retirou o seu 

nome e anunciou o seu apoio 
ao colega petista. Por sua vez 
o vereador Northon Neiva 
obteve os demais dezesseis 
votos, sagrando-se vencedor 
da disputa e repetindo o que 
ocorreu durante a Legislatura 
2005-2008, quando foi o pre-
sidente da Casa pelos quatro 
anos.

Em seguida anunciou-se 
a eleição para vice-presiden-
te. Havia, do mesmo modo, 
outros cinco nomes inscritos, 
mas quatro retiraram a sua 
candidatura ainda na fase 
preliminar. Assim, o vereador 
Renan Pereira (PDT) foi eleito 
vice-presidente com 19 votos.

Por último a vereadora 
Maria Emília Pinto Soares, a 
Mila de Mucuri, do PMDB, 
foi eleita primeira secretária, 
também com 19 votos.

Pronunciamento
Ao fazer uso da palavra, 

assim que terminou a eleição, 
o vereador Northon Neiva, 
já reeleito presidente da Ca-
sa, disse que, uma vez que 
o pleito estava encerrado, já 
não havia mais vencedores 
nem vencidos. Havia, sim, um 

grupo de homens e mulheres 
públicos, todos devida e legi-
timamente eleitos pela popu-
lação teofilotonense, e todos 
igualmente interessados no 
bem comum da comunidade. 
Agora, disse ele, o seu gabine-
te se mantém aberto não ape-
nas para os que nele votaram, 
mas também para os demais, 
uma vez que a eleição para a 
Mesa Diretora é um processo 
interno do Legislativo, muito 
mais administrativo do que 
político, e não pode interferir 
no bom funcionamento da Ca-
sa, que não se divide em blo-
cos. “Afinal”, disse Northon, 
“no final de todo e qualquer 
pleito ou votação, quem esco-
lhe é a maioria”.

Agradecimentos
Northon fez questão, ain-

da, de agradecer a cada verea-
dor que votou em seu nome, e 
mesmo aos que não votaram, 
mas que mantiveram um bom 
nível de eleição. Agradeceu 
aos funcionários da Casa, aos 
assessores, à cobertura de 
toda a imprensa, e, principal-
mente, ao povo, que é a razão 
de a Câmara Municipal existir.

NOVA MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL
O vereador Northon Neiva, reeleito presidente (ao centro), o vereador Renan Pereira, o Renan Detetive, 
eleito vice-presidente (dir) e a vereadora Mila, eleita 1ª secretária (esq).

Diplomado pelo TRE, Pimentel se emociona ao lembrar ditadura militar
Em discurso, o governa-

dor eleito de Minas Gerais, 
Fernando Pimentel, lembrou 
o período sombrio da ditadu-
ra militar e destacou a con-
quista das liberdades civis no 
país, alcançada com o sacrifí-
cio de brasileiros que lutaram 
contra o regime de exceção.

“Felizmente, o Brasil tem 
hoje um sólido e bem enrai-
zado regime democrático, 
vigoroso o suficiente até para 
suportar iniciativas daque-
les que se opõem a ele. Sou 
de uma geração que lutou e 
se sacrificou pela causa da 
liberdade civil no país”, dis-
se Pimentel, emocionado e 
aplaudido de pé, durante a 
cerimônia de diplomação dos 
políticos eleitos no Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte.

Militante político perse-
guido e preso pelos militares 
no final dos anos 60 e início 
dos 70, Fernando Pimentel 
disse ver nos movimentos 
minoritários de cidadãos bra-
sileiros que foram às ruas re-
centemente pedindo a volta 
da ditadura militar no Brasil 
uma prova da maturidade 
das instituições no país.

“Hoje, esses nossos pa-
trícios podem pedir o que pe-
dem e não correm o risco de 

serem perseguidos, de terem 
seus direitos civis cassados, de 
serem presos ou torturados. 
Não há perigo de perderem 
suas vidas, de se tornarem de-
saparecidos como centenas de 
brasileiros e brasileiras, cujos 
nomes estão gravados na lista 
da Comissão Nacional da Ver-
dade”, assinalou.

O governador eleito ressal-
tou a importância de celebrar, 
na cerimônia de diplomação, a 
soberania do voto popular no 
sistema democrático brasilei-
ro. “É o mais importante ins-
trumento da democracia. Nes-
te palco, aqui, estão reunidos 
os representantes legítimos da 
vontade do povo de Minas Ge-
rais, no Executivo e no Legisla-
tivo”, apontou.

“A alegria dessa vitória 
aumenta ainda mais porque 
vem avalizada pelo poder judi-
ciário, aqui representado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral”, 
completou o governador elei-
to em seu pronunciamento. 

Fernando Pimentel ainda 
reafirmou seu compromisso 
de honrar o mandato a ele 
confiado pelo voto do eleitor 
mineiro. “Jamais vou me afas-
tar dos valores éticos, morais 
e, principalmente, do caminho 
democrático que o país cons-
truiu, graças ao sacrifício de 

brasileiros e brasileiras”.
Durante a solenidade, o 

senador eleito Antônio Anas-
tasia, seus suplentes, os 77 
deputados estaduais e os 53 
deputados federais eleitos 
também foram diplomados 
pelo presidente do TRE, de-
sembargador Geraldo Augus-
to de Almeida.

NOVO GOVERNADOR
Ao ser diplomado, o governador eleito por Minas Gerais, Fernando Pimentel, garantiu um governo democrático e 
maior interação com a União
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O vereador Gilson Ferreira Gonçalves, o Gilson Dentista (PSC), 
acaba de inaugurar o seu tão aguardado complexo médico-odonto-
lógico no Bairro São Jacinto. A inauguração do espaço vem coroar 
de forma plena os esforços de toda uma vida dedicada à saúde 
bucal do povo de Teófilo Otoni, e que resultou, recentemente, na 
sua formatura no Curso de Odontologia da UNIG.

O SONHO — Conforme foi muito lembrado durante a sole-
nidade de inauguração, principalmente por parte dos amigos do 
vereador Gilson Dentista, este é um sonho antigo que ele enfim 
consegue realizar. Gilson se apaixonou pela saúde, e em especial 
pela saúde bucal quando ainda era um jovem recruta servindo 
ao Exército no Rio de Janeiro, e foi convidado a integrar o quadro 
daqueles que trabalhavam diretamente na área da saúde. Ao ser 
auxiliar de um capitão, que era o odontólogo do quartel, Gilson 
se encantou com a carreira e, ao voltar para Teófilo Otoni, tornou-
se um protético que logo ganhou fama e renome na Cidade — a 
ponto, inclusive, de ser eleito vereador, tendo sido por três vezes o 
mais votado do Município. Como Teófilo Otoni não tinha curso de 
Odontologia, Gilson se inscreveu no vestibular da UNIG, em Nova 
Iguaçu, e completou o seu curso com muito esforço e determina-
ção. Por ser vereador, precisava atender ao público, bem como as-
sistir as reuniões da Câmara. Em algumas ocasiões viajou de Nova 
Iguaçu para Teófilo Otoni para assistir a reunião e, logo em seguida, 
viajou novamente aproximadamente 500 quilômetros para realizar 
provas e outras atividades acadêmicas.

A SOLENIDADE — A solenidade de inauguração do complexo 
médico-odontológico contou com a presença de aproximadamen-
te duzentas pessoas que foram até lá para abraçar ao mais novo 
odontólogo da cidade e lhe hipotecar todo o apoio de que é mere-
cedor. Ao fazer uso da palavra o prefeito Getúlio Neiva parabenizou 
Gilson pelos seus esforços e desejou que ele não mude, e que con-
tinue a ser o mesmo homem que sempre defendeu o interesse do 
mais humilde. Por sua vez, o amigo Jorge Arcanjo lembrou momen-
tos difíceis vividos por Gilson Dentista em sua carreira, inclusive 
quando ficou um dia todo detido na Delegacia simplesmente por 
estar prestando assistência a uma pessoa que não conseguia aten-
dimento pelo SUS. Também fizeram uso da palavra o presidente da 
Câmara Municipal, vereador Northon Neiva, o vereador Dr. Samir, 
o delegado do Conselho Regional de Odontologia, Dr. Cássio Gui-
marães e a esposa do vereador Gilson, a advogada Carla Gonçalves, 
que, emocionada, falou da luta da família para completar este so-
nho. Alípio, o filho de Gilson que está cursando Medicina, disse que 
a maioria das pessoas conhece o homem público que é o vereador 
Gilson Dentista, mas ele, como filho, conhece o homem por trás da 
figura pública, o homem que é esposo, amigo, filho, parceiro, e a 
quem ele orgulhosamente chama de pai.

HOMENAGENS — Antes do descerramento oficial da fita inau-
gural, a esposa do Dr. Gilson, a advogada Carla Gonçalves, esten-
deu sete homenagens a pessoas que, segundo ela, foram muito im-
portantes para a carreira do Dr. Gilson. Os homenageados foram: 
1. o próprio Dr. Gilson Dentista, que foi a grande razão de toda a 
solenidade; 2. o vereador Northon Neiva, pelo apoio dado à car-
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O Dr. Gilson entre a mãe, a esposa e os 
filhos durante a solenidade de inauguração

O Pr. Paulo César Macedo ungiu e aben-
çoou as instalações do complexo

O Dr. Gilson ao lado da comitiva do Conse-
lho Regional de Odontologia (CRO)

Empresários, líderes classistas, parentes e 
amigos foram homenagear o Dr. Gilson

O Ten. Lorentz e o delegado-chefe do 15º 
DRPC, Alberto Tadeu, na solenidade

Homenagem surpresa estendida ao Dr. 
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Cobertura: Boy Fotógrafo
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Como são tecnicamente fraudadas urnas eletrônicas brasileiras?

Amilcar Brunazo Filho é 
considerado uma das maio-
res autoridades mundiais em 
urna eletrônica. É a voz mais 
altissonante a denunciar que 
nossas urnas não são nada 
confiáveis. “O modelo de ur-
na usado no Brasil é ainda de 
1ª geração,  conhecida como 
DRE (Direct Recording Elec-
tronic voting machine), onde 

os votos são gravados apenas 
em meio digital eletrônico (e 
regravável) de forma que nem 
o eleitor pode conferir se seu 
voto foi gravado corretamen-
te e nem os fiscais de partidos 
podem conferir se foi somado 
(apurado) corretamente”, dis-
se em entrevista.

“É um absurdo votar num 
sistema que não lhe permite 

Como começou seu inte-
resse pelo assunto?

Brunazo: Sou engenhei-
ro formado na Poli (1975), e 
acabei trabalhando na área 
de segurança de dados. Em 
1996, votei pela primeira vez 
numa urna eletrônica. Quan-
do vi que o mesário digita-
va o número do meu título 
de eleitor no seu terminal 
que estava conectado com 
a urna, onde eu iria digitar o 
meu voto, me ocorreu a dú-
vida: “como posso saber se o 
programa (software) da urna 
não vai gravar o meu voto 
junto com a minha identi-
dade?” E fiz essa pergunta 
ao mesário (representante 
oficial da autoridade eleito-
ral que me oferecia aquele 
equipamento), que me res-
pondeu: “Não se preocupe. 
Eu lhe garanto que seu voto 
não será identificado”, bem 
no estilo: “La garantia soy 
Yo”

Logo percebi que não ha-
via garantias concretas e, a 
partir daí, fui atrás de mais 
informação sobre o projeto 
e funcionamento das nos-
sas urnas eletrônicas. Per-
corri Cartórios Eleitorais e 
acabei indo até o TSE. Então 
descobri que não só o sigilo 
do voto, mas também a ga-

rantia da justa apuração do 
meu voto, não tinha garan-
tia real e também dependia 
exclusivamente de dar con-
fiança pessoal aos projetis-
tas, desenvolvedores e ad-
ministradores da autoridade 
eleitoral. A partir daí, iniciei 
meu périplo na luta por mais 
transparência do voto ele-
trônico no Brasil.

Quais defeitos aponta 
em nossas urnas?

Brunazo: O modelo de 
urna usado no Brasil é ain-
da de 1ª geração,  conhecida 
como DRE (Direct Recording 
Electronic voting machine) 
onde os votos são gravados 
apenas em meio digital ele-
trônico (e regravável) de for-
ma que nem o eleitor pode 
conferir se seu voto foi gra-
vado corretamente e nem 
os fiscais de partidos podem 
conferir se foi somado (apu-
rado) corretamente. É um 
sistema que é essencialmen-
te dependente do software 
instalado no equipamento 
e a literatura técnica inter-
nacional toda condena esse 
tipo, pois é, na prática, invi-
ável se demonstrar que um 
software complexo (mais de 
17 milhões de linha de có-
digo) que esta gravado em 

cada uma das 450 mil urnas 
está comprovadamente li-
vre de erro.

Tais defeitos ocorreram 
em que grau na ultima elei-
ção?

Brunazo: Ocorreram, 
sim, com certeza. O siste-
ma não gera documentação 
que possa ser usada numa 
eventual auditoria contábil 
(recontagem) dos votos e 
assim, nem o eleitor teve 
como saber se seu voto foi 
gravado corretamente, nem 
os auditores podem saber 
se o voto que o eleitor digi-
tou foi contado corretamen-
te. Em outras palavras: nem 
quem ganhou tem como 
provar que ganhou e nem 
quem perdeu tem como ve-
rificar que perdeu de fato. 
O sistema continua exata-
mente o mesmo de 1996, 
onde uma eventual garan-
tia da sua confiabilidade é 
totalmente dependente da 
palavras dos administrado-
res, ainda no mesmo tipo: 
“La garantia soy Yo”.

Conhece algum caso de 
fraude de urna eletrônica 
no Brasil?

Brunazo: Muitos deles, 
como a fraude do mesário 

(que permite a inserção de 
voto por gente não autori-
zada), a clonagem de urnas 
(carregar urnas verdadeiras 
em duplicidade para inse-
rir votos) e a modificação 
de votos na totalização po-
deriam ser detectadas por 
uma fiscalização eficiente 
dos partidos, o que rara-
mente ocorre. Outra moda-
lidade de fraude, a inserção 
de código malicioso por 
gente de dentro do corpo 
de desenvolvedores do sof-
tware, é praticamente im-
possível de ser detectada e 
impedida.

Por que os EUA não ado-
tam nossos sistema de ur-
nas?

Brunazo: Não só os EUA. 
Todos os países que se usam 
ou usaram urnas eletrônicas 

conferir para quem seu vo-
to foi gravado”, estabelece. 
Todos os países que já ado-
taram o sistema de urna ele-
trônica empregado aqui no 
Brasil, nas últimas eleições, já 
o abandonaram, por seu alto 
grau de adulteração, explica 
o engenheiro Amilcar Bruna-
zo Filho.

Confira:

no mundo (como EUA Ale-
manha, Rússia, Índia, Bélgica, 
Holanda, Argentina, Vene-
zuela, Equador, México, etc.), 
fora o Brasil, já abandonaram 
o modelo DRE de 1ª geração, 
substituindo-o por outros 
modelos de 2ª e até de 3ª 
geração. O motivo é exata-
mente a falta transparência 
no processamento do voto 
no modelo DRE. Na Alema-
nha, esse modelo de urna foi 
declarado inconstitucional 
em 2009 porque não atende 
o Princípio de Publicidade, 
já que não permite ao elei-
tor comum, usando recursos 
próprios, conferir o destino 
do seu voto. Nos EUA, em 
2007/9 foi emitida a norma 
técnica “Voluntary Voting 
System Guidelines” que des-
credencia máquina do tipo 
DRE.

O engenheiro Amilcar Brunazo Filho é hoje uma das maiores autoridades brasileiras em urnas 
eletrônicas

Para Amilcar Brunazo, a urna eletrônica brasileira não é tão 
segura quanto o TSE (Tribunal Superior Eleitoral) quer fazer 

parecer

Na Subcomissão do Voto Eletrônico, em Brasília, o engenheiro Amilcar Brunazzo Filho (2º à esq) 
entrega relatório ao deputado federal Geraldo Magela demonstrando a falibilidade das runas 

eletrônicas brasileiras

Por que nossas urnas 
não emitem comprovante 
impresso sobre em quem 
votamos?

Brunazo: Porque a au-
toridade eleitoral brasileira, 
formada, em sua cúpula ad-
ministrativa, por membros 
do STF e do STJ, tem poderes 
excepcionais de legislar, ad-
ministrar e julgar em causa 
própria, e não admite adotar 
um sistema eleitoral eletrô-
nico que permita à sociedade 
civil conferir se o resultado 
que eles publicam está cor-
reto. Eles não aceitam terem 
seu trabalho na área elei-
toral submetido a nenhum 
tipo de “controle externo”, 
que o voto impresso confe-
rível pelo eleitor permitiria. 
A autoridade eleitoral brasi-
leira, agindo nem sempre às 
claras, já cuidou de derrubar 
duas leis (de 2002 e de 2009) 
que previam a adoção do vo-
to impresso conferível pelo 
eleitor nas urnas eletrônicas 
e a migração para modelos 
de 2ª geração.

Enquanto o eleitor brasilei-
ro não compreender que é um 
absurdo votar num sistema que 
não lhe permite conferir para 
quem seu voto foi gravado e será 
contado e não exigir mudanças 
concretas nas urnas eletrônicas 
brasileiras, a autoridade eleito-
ral brasileira vai continuar nos 
impondo abusivamente esse 
sistema sem nenhuma transpa-
rência efetiva, e que já foi aban-
donado no resto do mundo.
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Boas Festas

Feliz Natal e um 2015
repleto de sorrisos felizes!

GILSON DENTISTA
Vereador (PSC)

ALMG dará posse ao governador Fernando Pimentel

A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) dá posse ao 
governador eleito Fernando Pimentel e ao seu vice-governador An-
tônio Andrade em Reunião Solene de Plenário marcada para o dia 1º 
de janeiro de 2015, às 9 horas. A cerimônia contará com a presença 
de parlamentares, autoridades, prefeitos e vereadores.

Fernando Pimentel e Antônio Andrade chegarão à ALMG pelo 
Hall das Bandeiras, passarão pelos dragões da Inconfidência e se-
rão recepcionados por uma comitiva de parlamentares. Em seguida, 
passarão por prefeitos, vice-prefeitos e presidentes de câmaras mu-
nicipais e seguirão até o Plenário.

No Plenário, Pimentel e Andrade serão saudados por cadetes 
da Polícia Militar, que estarão empunhando o espadim Tiradentes. A 
solenidade de posse será conduzida pelo presidente da ALMG, de-
putado Dinis Pinheiro (PP). Após a composição da mesa da cerimô-
nia, haverá a execução do Hino Nacional pelo rapper mineiro Flávio 
Renegado.

Durante a solenidade, o governador e o vice entregarão ao pre-
sidente da ALMG suas declarações de bens. Em seguida, será firma-

do o compromisso constitucional, com leitura do termo de posse, 
que será assinado pelo novo governador e seu vice.

Depois, o presidente da ALMG vai declarar Fernando Pimentel 
e Antônio Andrade empossados e entregar-lhes uma placa com o 
texto do compromisso constitucional prestado por ambos. Eles re-
ceberão também exemplares das Constituições Federal e Estadual. 
A solenidade terá ainda discursos do governador e do presidente da 
ALMG.

Ao final da cerimônia, Pimentel deixará o Plenário passando pe-
la cúpula de aço formada por cadetes do Corpo de Bombeiros e se-
guirá para o Palácio da Liberdade, onde será realizada a solenidade 
de transmissão do cargo, marcada para as 11 horas.

Novo governador foi prefeito de BH e ministro do Desenvolvi-
mento

Fernando Pimentel nasceu em Belo Horizonte em 1951. Econo-
mista e professor universitário, foi eleito prefeito de Belo Horizonte 

para o mandato de 2005 a 2008 pelo PT, partido que ajudou a fun-
dar.

Foi ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
entre 2011 e 2014, quando deixou o cargo para iniciar sua pré-cam-
panha para governador. Com 52% dos votos válidos, foi eleito gover-
nador de Minas Gerais no 1º turno, vencendo o candidato Pimenta 
da Veiga (PSDB).

Vice-governador foi deputado estadual por três mandatos

Natural de Patos de Minas (Alto Paranaíba), Antônio Andrade é 
produtor rural e engenheiro civil. Filiado ao PMDB desde 1987, foi 
prefeito de Vazante (Noroeste de Minas) de 1989 a 1992. Elegeu-se 
consecutivamente deputado estadual em 1994, 1998 e 2002. Na AL-
MG, foi 1º-secretário da Mesa Diretora de 2003 a 2006.

Em 2006, foi eleito deputado federal, sendo reeleito em 2012. 
Em 2013, tornou-se ministro da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento.
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Diretores da APNM recebem Medalha “Cinquentenário do 6º BPM” em GV
Os Sargentos Wlair Pe-

reira e Luciano Rodrigues, di-
retores da APNM receberam 
na noite desta quarta-feira, 
17/12/2014, a Medalha Cin-
quentenário do 6° Batalhão de 
Polícia Militar, no município de 
Governador Valadares.

A Medalha comemorativa 
dos 50 anos de fundação do 6º 
Batalhão da PMMG foi criada 
por meio da Resolução 4.332, 
de 29 de agosto de 2014, as-
sinada pelo Comandante Ge-
ral da Instituição, refere-se ao 
período de 1931, data de sua 
fundação, a 1981 e tem como 
objetivo homenagear policiais 
militares, pessoas físicas e jurí-
dicas que contribuíram para a 
construção da história da uni-
dade.

A solenidade realizada no 
6º BPM reuniu várias persona-
lidades da cidade e do Estado 

de Minas Gerais.
Dentre as autoridades 

presentes destaque para o 
Comandante Geral da Polícia 
Militar de Minas Gerais, Coro-
nel Márcio Martins Sant’Ana, 
o Chefe de Estado-maior, 
Coronel Divino Pereira de 
Brito, o Comandante do 6º 
BPM,Tenente Coronel Wagner 
Fabiano dos Santos, o Coman-
dante da 8ª Região da PMMG, 
Coronel Sérgio Henrique Soa-
res Fernandes, Os deputados 
estaduais, Sargento Rodrigues 
e Bonifácio Mourão, bem co-
mo o Presidente da APNM, 
Soldado Nathan.

Na ocasião, a Associação 
dos Praças do Nordeste Minei-
ro se fez presente e bem repre-
sentada junto à tropa da re-
gião de Governador Valadares, 
onde conta com uma regional 
com mais de 300 associados.

Dentre os agraciados tam-
bém se fez presente o senhor 
Geraldo Paulo de Andrade, 91 
anos, policial militar reforma-
do mais antigo da Região.

“A APNM vem cada dia 
mais se postando em local de 
destaque no âmbito da repre-
sentação de classe, hoje so-
mos uma entidade respeitada 
e conhecida em todo interior 
de Minas Gerais e não poderí-
amos ficar de fora de um even-
to grandioso como este, onde 
nossos diretores estão sendo 
homenageados. O 6º BPM é 
um dos batalhões mais tradi-
cionais do Estado e é de onde 
originaram inúmeros outros, 
como o 19º BPM de Teófilo 
Otoni. Parabenizamos todos os 
agraciados e reforçamos nosso 
compromisso com a classe de 
segurança pública”, concluiu o 
Soldado Nathan.

A equipe da APNM compareceu ao evento para hipotecar o seu apoio e solidariedade aos companheiros 
que estavam sendo homenageados

Associação Comercial inaugra duas unidades regionais
Cumprindo um audacioso 

programa de expansão, a Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
de Teófilo Otoni — ACETO — 
inaugurou duas novas unidades 
regionais, sendo uma na vizi-
nha cidade de Novo Oriente de 
Minas, na quarta-feira(10/12), 
e a outra no Bairro São Jacinto, 
na segunda-feira (15/12).

Ambas as inaugurações 
contaram com a presença de 
representantes da ACETO, bem 
como de outras lideranças lo-
cais.

A respeito do programa 
de expansão, o presidente da 
ACETO, Ricardo da Emex, disse 
que as Regionais não são ape-
nas parte de um programa de 
crescimento, mas também — e 
principalmente — uma opor-
tunidade de atender às comu-
nidades de grandes complexos 
habitacionais, como é o caso 
do Bairro São Jacinto e da cida-
de de Novo Oriente de Minas. 
“Estamos trazendo para os co-
merciantes locais uma entidade 
que, de fato, os represente, os 
abrace e que os auxilie no pro-
cesso de crescimento e na bus-
ca pela excelência em todas as 
atividades”, explicou Ricardo. O 
presidente também agradeceu 
à diretoria pelo apoio em todos 
os projetos, aos colaboradores, 
por abraçar todas as iniciativas, 
e desejou bons negócios aos 
novos associados dessas unida-
des regionais, que já estão em 
pleno funcionamento.

Inauguração da 
unidade regional de 
Novo Oriente de Minas

Inauguração da 
unidade regional do
Bairro São Jacinto
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